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     Projeto Transformação Moral 

SEMANA DE CULTIVAR A PAZ 
 

“A calma inspira a melhor maneira de agir, e sabe aguardar o momento 
próprio para atuar, propiciando os meios para a ação correta.”  

 

Joanna de Ângelis 
                                                                                        

AMIGOS 

     No livro Ceifa de Luz, psicografado por Francisco Cândido Xavier, 
Emmanuel nos presenteia com uma mensagem muito inspiradora sobre 
Cultivar a Paz... Ele nos diz:  
     “Na cultura da paz, saibamos sempre: 
     respeitar as opiniões alheias como desejamos seja mantido o respeito 
dos outros para com as nossas;  
     colocar-nos na posição dos companheiros em dificuldades, a fim de que 
lhes saibamos ser úteis;  
     calar referências impróprias ou destrutivas;  
     reconhecer que as nossas dores e provações não são diferentes 
daqueles que visitam o coração do próximo;  
     consagrar-nos ao cumprimento das próprias obrigações;  
     fazer de cada ocasião a melhor oportunidade de cooperar a benefício 
dos semelhantes;  
     melhorar-nos, através do trabalho e do estudo, seja onde for;  
     cultivar o prazer de servir;  
     semear o amor, por toda parte, entre amigos e inimigos; 
     jamais duvidar da vitória do bem.  
     Buscando a consideração de pacificadores, guardaremos a certeza de 
que a paz verdadeira não surge, espontânea, de vez que é e será sempre 
fruto do esforço de cada um.”   

 
  
 
 

Texto do Evangelho para a semana: Cap. IX – item 06 – 
 “A Afabilidade e a Doçura” 

 



 

 

TENHAMOS PAZ 

“Tende paz entre vós.” – Paulo. (I Tessalonicenses, 5:13). 

 
     Se não é possível respirar num clima de paz perfeita, entre as 
criaturas, em face da ignorância e da belicosidade que predominam na 
estrada humana, é razoável procure o aprendiz a serenidade interior, 
diante dos conflitos que buscam envolvê-lo a cada instante. 
     Cada mente encarnada constitui extenso núcleo de governo 
espiritual, subordinado agora a justas limitações, servido por várias 
potências, traduzidas nos sentidos e percepções. 
     Quando todos os centros individuais de poder estiverem dominados 
em si mesmos, com ampla movimentação no rumo do legítimo bem 
então a guerra será banida do Planeta. 
     Para isso, porém, é necessário que os irmãos em humanidade, 
mais velhos na experiência e no conhecimento, aprendam a ter paz 
consigo. 
     Educar a visão, a audição, o gosto e os ímpetos representa base 
primordial do pacifismo edificante. 
     Geralmente, ouvimos, vemos e sentimos, conforme nossas 
inclinações e não segundo a realidade essencial. 
     Registramos certas informações, longe da boa intenção em que 
foram inicialmente vazadas, e, sim, de acordo com as nossas 
perturbações internas. Anotamos situações e paisagens com a luz ou 
com a treva que nos absorvem a inteligência. Sentimos com a reflexão 
ou com o caos que instalamos no próprio entendimento. 
     Eis porque, quanto nos seja possível, façamos serenidade em torno 
de nossos passos, ante os conflitos da esfera em que nos achamos. 
     Sem calma, é impossível observar e trabalhar para o bem. 
     Sem paz, dentro de nós, jamais alcançaremos os círculos da paz 
verdadeira. 
 
 

 
Do livro: Pão Nosso 
Pelo Espírito: Emmanuel 
Psicografia de: Francisco Cândido Xavier 
 


